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Não se deve subir os juros

Os últimos acontecimentos 
na 21ª edição do Big Brother 
Brasil, o reality show mais 

famoso do país na atualidade, tem 
trazido à tona um debate importan-
te: a cultura do cancelamento. Isso 
porque, logo na primeira semana, o 
público já dividiu os participantes 
em dois grupos: os ‘canceladores’ – 
aqueles que apontavam o dedo para 
julgar as atitudes dos demais cole-
gas de confinamento – e os ‘cance-
lados’, o grupo que recebia o julga-
mento do restante.

Mas, engana-se quem pensa que 
esse debate está restrito somente 
às páginas de fofoca e aos usuários 

As previsões atuais dos merca-
dos financeiros apontam para 
um crescimento do PIB de 3,5% 

em 2021 e 2,5% em 2022, e que a infla-
ção suba para 3,4% nos próximos dois 
anos. Estima-se, assim, que a taxa de 
juros Selic feche 2021 em 3% ao ano e 
cresça para 4,5% no ano seguinte. Dá 
para aceitar isso?

Um ponto importante para indagar 
é se o auxílio emergencial para os me-
nos favorecidos, cuja duração e valor 
mensal ainda se discutem, será efetiva-
mente aprovado. Diante da pandemia, 
foram gastos no ano passado R$ 322 
bilhões com esse programa, tendo, as-
sim, ocorrido forte injeção de recursos 
na combalida Economia tupiniquim. 
Os burocratas do Ministério da Eco-
nomia estão resistindo, mas dado que 
a pandemia ainda está aí firme e forte, 
não vejo como o governo e o Congresso 
não aprovarem sua prorrogação. 

Outro ponto é que não devemos nos 
encantar com os 3,5% de crescimen-
to que se preveem para este ano, pois, 
mesmo que se materializem, são de 
certa forma ilusórios. Na verdade, o 
que se faz é comparar valores médios 
de um determinado ano contra valores 
médios do ano precedente.

Assim, como a trajetória da Econo-
mia assumiu a forma de um “V” no ano 
passado, no confronto dos dados do 
PIB de 2021 com os de 2020, mesmo 
que o nível de atividade continue ao 
longo de 2021 igual ao da ponta à di-
reita do “V”, se houver algum cresci-
mento (como os 3,5% que estão sendo 
projetados ante queda expressiva em 
2020), ele refletirá apenas uma espé-
cie de “efeito-carregamento”, devido à 
base de comparação ter ficado atipica-
mente deprimida.

O desejável é que o PIB cresça mais 
de 3,5%, pois só assim teremos um 
crescimento efetivamente acontecen-
do no ano corrente. Rezemos para que 
o auxílio emergencial venha, e a vaci-
nação aconteça o mais rápido, pois só 
assim os empregos crescerão.

Será preciso verificar com atenção a 
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da internet. A Cultura do Cancela-
mento pode trazer prejuízos reais 
para as marcas também, já que o 
público tem se mostrado cada vez 
menos paciente para erros ou po-
sicionamentos ultrapassados. E as 
empresas não escapam desse olhar 
apurado!

Apesar de difundida nas redes 
sociais, a Cultura do Cancelamen-
to não é defendida por grande par-
te das pessoas. De acordo com uma 
pesquisa do site UOL, 79% dos en-
trevistados se dizem contrários, en-
quanto 11% são a favor. Já outros 10% 
dos participantes da pesquisa res-
ponderam que não são favoráveis ao 
cancelamento, mas entendem que é 
uma postura ‘merecida’ quando os 
erros são difíceis de defender.

Apesar do grande percentual dos 
que são contrários ao cancelamento, 
a internet é dominada por um gati-

proposta de PEC que surgirá nos próxi-
mos dias, pois se o governo carregar o 
dedo na exigência de contrapartida de 
ajuste (algo com que eu pessoalmente 
não concordo, por achar que não faz 
sentido exigir qualquer contraparti-
da de ajuste quando se tem uma pan-
demia da dimensão da atual), pode 
dificultar ou atrasar a tramitação do 
auxílio, o que precisará ser levado em 
conta pelo impacto desfavorável que 
ocorrerá sobre a demanda agregada e, 
portanto, sobre o PIB.

Quanto à Selic, não consigo enten-
der por que os mercados estão pres-
sionando para ela voltar a subir, pois 
não vejo por que esperar aceleração 

relevante da taxa de inflação com uma 
Economia tão desaquecida e com a 
taxa de câmbio com oscilações já não 
tão fortes. Fazer isso só vai acentuar a 
desaceleração da Economia, a exemplo 
do que vinha ocorrendo nos anos ante-
riores aos de Bolsonaro.

Olhar agora para um período mais 
longo à frente é bastante complicado, 
pois são muitas incertezas diante do 
mundo todo, na presença, no Brasil, 
de uma visão a meu ver equivocada so-
bre a questão macroeconômica, seja de 
parte dos mercados financeiros, seja de 
parte do ministro da Economia, que, 
pelas confusões criadas, poderá nem 
sobreviver no cargo.

lho mental que existe mesmo antes 
da criação dos computadores: o efei-
to manada. Grande parte das pes-
soas reproduz comportamentos que 
observam na massa, sem questionar 
ou hesitar. No contexto das redes so-
ciais, é através desse gatilho que o 
cancelamento acontece.

Por isso, é tempo de refletir – e ter 
atitudes práticas – para evitar cri-
ses na sua marca. Primeiramente, é 
preciso entender que, para ser can-
celado, é preciso antes ser exposto. 
Dessa forma, analise a forma como a 
sua empresa tem se posicionado nas 
mídias. E não esqueça de ficar aten-
to as temáticas atuais, para enten-
der como é preciso adotar posturas 
responsáveis.

Afinal, as marcas estão cada vez 
mais sendo vistas como pessoas. E 
as pessoas, cada vez mais entendidas 
como marcas.
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O acesso à informação é um 
grande instrumento de po-
der à disposição do povo. Em 

tempos de pandemia, é necessário 
ressaltar que todo e qualquer cidadão 
pode solicitar, através da internet, in-
formações públicas. Felizmente, não 
é preciso se expor aos perigos da co-
vid nas ruas, nem ao desconforto cau-
sado pelas máscaras em pleno verão 
para exercer este direito.

Com alguns cliques, por exemplo, a 
plataforma E-sic oferece ao cidadão a 
possibilidade de requerer dados, do-
cumentos e todo tipo de informação 
pública. Já o Fala.br, que é uma plata-
forma integrada de ouvidoria e acesso 
à informação possibilita que sejam 
enviadas sugestões, reclamações, elo-
gios e até mesmo denúncias.

A Constituição Brasileira de 1988, 
considerada uma das melhores do 
mundo, diz expressamente em seu 
Artigo 5º, inciso XXXIII, que “todos 
têm direito a receber dos órgãos pú-
blicos informações de seu interesse 
particular, ou de interesse coletivo 
ou geral, que serão prestadas no pra-
zo da lei, sob pena de responsabili-

dade, ressalvadas aquelas cujo sigilo 
seja imprescindível à segurança da 
sociedade e do Estado”.

Caso o órgão ou entidade públi-
ca não possa conceder ao cidadão o 
acesso imediato à informação, há um 
prazo de 20 dias para que ele o faça. 
O período pode ser prorrogado por 
mais dez dias mediante uma justifi-
cativa expressa.

Apesar de ser um direito constitu-
cional fundamental, poucos são os 
cidadãos que realmente se utilizam 
do direito à informação em sua ple-
nitude. No entanto, é preciso ressal-
tar que este é um dos aparatos mais 
poderosos para que o povo exerça 
seu direito à cidadania sobre as ati-
vidades da Administração Pública.

Como advogada e ouvidora da 
Fundação Ceperj, minha missão 
atualmente é não somente atender 
àqueles que me procuram, mas tam-
bém contribuir com o desenvolvi-
mento de uma cultura de interesse 
no acesso à informação.

A Lei 12527/11 - mais conheci-
da como LAI, ou como Lei Acesso 
à Informação - e outros aparatos 
que trabalham no mesmo sentido 
- precisam ser disseminados e, prin-
cipalmente, assimilados por todos. 
Desta forma, espero dar minha con-
tribuição para que todos os cidadãos 
tenham uma vida mais digna e que 
consigam, através da informação, 
exercer outros direitos fundamen-
tais, como Saúde, Educação, mora-
dia, entre outros.

“Um ponto 
importante 
para 
indagar 
é se a 
prorrogação 
do auxílio 
emergencial 
será 
efetivamente 
aprovado”
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“Apesar de direito 
constitucional 
fundamental, poucos são 
os que realmente usam o 
direito à informação em 
sua plenitude”
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